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			Eu tenho tanto

			pra lhe falar...

		


		
			“NÃO CREIO que todos os que escolhem a estrada errada, percebam. Contudo, o resgate deles consiste em serem conduzidos de volta à estrada certa. Só podemos corrigir uma soma voltando àquele ponto em que erramos, e não, simplesmente, seguindo em frente. [...] O tempo não pode curar. [...] Continua sendo uma questão de escolha. Se insistirmos em conservar o inferno (ou mesmo a terra), não veremos o céu; se aceitarmos o céu, não nos será possível reter nem as menores e mais íntimas lembranças do inferno.”

			C.S. Lewis

		


		
			Prefácio

			Poderia descrever o autor como o amigo que, por anos, dividimos os bancos da escola, onde mesmo ainda criança já ensaiava os passos da arte, sempre envolvido em peças teatrais e com um enredo pronto a escrever, mas dizer apenas que se trata de um amigo vindo dos encantos do bairro da Mooca em busca do algo mais que os jovens sempre buscam.

			Sinto no conhecer do homem que se tornou, com sua esposa e filhos sempre em apoio, que ao ler não somente os livros, mas tudo que tive a honra de apreciar, sei que este conjunto de letras unidas, por vezes, ao sopro de uma inspiração, traz a certeza de outros cantos deste universo. 

			A destreza com que o lápis desenha as letras que, juntas, nos levam a viagens internas como um sonho, fazendo-nos despertar o que adormecido pelo tempo se encontrava, nestas linhas traçadas entre a busca e o desencontro de nós mesmos, em seus versos acho o sabor, aroma e toque esquecidos, que me levam ao passado, onde acreditávamos mais, suportávamos mais e amávamos mais. Este livro nos leva ao exercício de nos elevarmos, de romper as barreiras do medo e de colocar para que todos possam julgar a sua alma antiga, elevada e conduzida por inspirações superiores.

			Como disse, o aroma do amor nos conduz a este retrospecto em nossa vida, a poesia encantada – varinha que transporta sem piedade aos recônditos de nossa alma, trazendo à tona os sentimentos ora traduzidos por este amigo Dirceu que, sem se importar com as consequências, expõe-nos em suas linhas. Como você a ler, eu também me encontrei em vários apêndices desta grata leitura, o que me conduziu ao despertar de risos, lágrimas e emoções.

			Considero que este seja o proposito dele, de nos fazer viajar em nosso mundo, reconhecendo-nos nos trechos e estrofes traçadas não ao acaso, mas inspiradas por algo além de nossa compreensão, o jovem se torna senhor a dedilhar palavras ao nosso coração.

			Aconselho a leitura como água fresca em noite quente, a proximidade de um grande amor ou no eterno do afastamento dele, algo tão marcante que você se sentirá abraçado e maltratado brincando com seus sentimentos, arrojado e nada tedioso, com lágrimas ou sorrisos, despertará em você, caro leitor, emoções adormecidas pelos dias passados. O livro Pormenores: Crônicas da Alma resgata memórias, gostos e sabores, trazendo o gosto do beijo, o cheiro do abraço e o calor da pele há muito esquecidos. Este livro sequestrou-me numa viagem interna, ele conseguiu falar o que estava guardado dentro de mim, inspiração elevada por mãos de puro amor.

			Ricardo Cypriano – Personal Angel.

		


		
			
Juntando cacos

			Eu não sei o que se quebrou, que elo da corrente se desprendeu e nos afastou, em qual parte das existências desistimos de caminhar juntos, em qual mapa, em qual data, em que língua deixamos de nos entender e nos separamos, um para cada lado. De todos os lados, os nossos fantasmas vinham nos assombrar, precisávamos amar. Vim sua flor, seu espinho, seu pai, um amigo. Vim furando os tempos, tínhamos pressa para o reencontro, para nos ferirmos mais um pouco, para conhecermos um ao outro, para nos reconhecermos aos poucos em outros rostos, os meus defeitos nos seus.

			Eu não sei o que se quebrou. Almas porcelanas, estamos aqui para restaurar. Fica a cicatriz, às vezes, falta um caco, o amor cola tudo, nos espatifamos pelo caminho, mas temos de chegar, porque o que nos espera nunca cansou de esperar.

		


		
			
Viemos de longe

			Viemos de muito longe, com a bagagem cheia de tarefas, nós viemos por elas. Nosso passaporte veio com visto previsto, nem um segundo a mais ficaremos, nem uma sílaba além da última. A validade do visto e a passagem de volta não são negociáveis, somos servos da eternidade, se rebeldes ou obedientes, pouco importa, as tarefas serão executadas. Crime e castigo pesam igualmente.

			Viemos de longe, não estamos de férias, viemos servir. Reescrevemos o tempo todo nossa própria história e é só ela que levamos de volta, nenhuma outra coisa. Nosso testemunho é nossa ferramenta, somos construtores de séculos, predadores do tempo, viemos edificar, viemos desconstruir. Temos um plano de voo e, embora não saibamos voar (ainda que lembremos), somos pilotos, somos kamikazes de nossos destinos. 

			Se servimos para viver, que vivamos para servir. Não viemos passear, mas viemos de muito longe e por tantas vezes que já parecemos do lugar, mas não pertencemos a ele. Depende de nós cumprir as tarefas escolhidas pela soma de nossas versões. Somos o melhor que podemos ser, mas podemos ser melhores do que supomos ser.

		


		
			
Do perdão

			Perdoar não é esquecer. Se você não consegue perdoar, sinto lhe informar: Você está doente e se você recusa ajuda para cuidar desta doença, lamento, uma doença pior se instalou em você e não há como curá-la quimicamente. Você adoeceu na alma, cuide para que isso não se transforme numa cicatriz ou numa tatuagem espiritual. 

			O perdão é um exercício para que não se atrofie o músculo do coração. Você não pode dizer que ama se é incapaz de perdoar, o nome disso é loucura. Não perdoar é usar um imã atraindo todo o mal que está no ar. Não se submeta, não convide seus demônios para controlar seus pensamentos, porque até eles, no final das contas, farão uso do perdão.

		


		
			
As nossas contas

			Ela tomou veneno e deu aos seus dois filhos, pois morrer parecia mais digno. Viver não é para amadores. Quis encurtar o sofrimento, mas esqueceram de avisá-la que, agindo assim, ela o multiplicaria. A vida, ao vivo, não tem graça nenhuma.

			Ele se armou até os dentes, entrou no colégio cheio de adolescentes e matou uma porção deles, se suicidando em seguida. A vida, definitivamente, não é um videogame. Esqueceram de orientá-lo que, no colégio da eternidade, só passa de fase quem cumprir as etapas e em nenhuma delas é possível descartar a própria vida, e o preço de cada vida é impagável. Viver é pagar as próprias contas.

			Ela, que se dizia pastora de almas, mandou seus filhos matarem o marido por ganância. Se a vida fosse uma série da Netflix, daria até para entender, mas nem os melhores autores acho que teriam tanta criatividade, ou crueldade santa. “De perto ninguém é normal”, já dizia o mestre bom baiano, porque naquele caso, e neste também, a vaca é profana. Viver é reescrever em detalhes um roteiro que não se conhece. 

			Nossos finais são previsíveis porque, afinal, estão sendo escritos agora. Não estamos numa colônia de férias do Criador, pelo contrário, viemos a trabalho e somos muito bem remunerados pelo salário da misericórdia. Nós devemos e podemos mudar o mundo, começando pela vigília daquilo que pensamos e julgamos. Nós estamos aqui para assistir, porque também somos assistidos. Que as nossas orações não sejam apenas para os que ficam, mas principalmente para os que partem tão drasticamente de sua tarefa e vida. Que Deus tenha, ainda mais, misericórdia dessas almas. 

		


		
			
Eu tenho tanto pra lhe falar...

			Antes que o ano acabe, que o mês acabe, que acabe o dia, preciso dizer como é grande o meu amor por você.

			Você que me resgata dos riscos que corro estando comigo. Você que socorre, que acolhe, que ensina que a vida é esse encontro inusitado entre o que é simples e o que nunca está acabado. Eu preciso dizer que eu amo você.

			 Ainda que eu aprenda o som do meu coração, ele nunca baterá como o seu. Ainda que eu cresça mais do que o combinado, não atinjo sua estatura. Seu espírito se expande como uma tocha celeste, dando brilho a tudo. Você resplandece o que toca, porque em seu toque há cura. Você ensina que os remendos da vida são as apostilas que temos para aprender, porque aos caídos é que se dá a estrutura para socorrer os que caem. 

			Se estou de pé, foi a sua mão que me ergueu. Então, antes que o dia acabe, que o mês acabe, que acabe o ano, preciso dizer como é grande o amor que sinto por você, que não cabe no que tenho a dizer, no que consigo declarar, no que posso imaginar. Não sei se ainda teremos oportunidade de dividir outras jornadas, desconfio que iremos para pátrias diferentes, mas acredito na sua espera e espero merecer o reencontro das páginas que escrevemos por todo esse tempo na história que construímos juntos.

		


		
			
Movimento

			Está tudo aqui, ao meu redor, 

			mundos inteiros de outros tinteiros, 

			tão invisíveis quanto reais, 

			numa aquarela esquisita, 

			com uma discreta escrita, 

			contando todas as histórias numa única sílaba, 

			porque a palavra não é necessária nesse vínculo de percepção, 

			mas está subentendida na voz que não se ouve, mas fala ao coração.

			Tudo aqui: Espaço, tempo, sensações dispersas, 

			o inverso do avesso, como uma fusão de estações, 

			o mesmo ar, outras respirações. 

			Tudo inspirando, ao redor, 

			de fora pra dentro, 

			de dentro pra fora do que ainda não entendo, do que entendo agora.

		


		
			
Imprevistos

			Eu estive ali, onde você achou que não ia dar pé. No olho do furacão, na bala perdida, no diagnóstico letal, na última curva antes do abismo... Era minha a saída inesperada. Era eu mudando os eventos, era eu aquela presença convidando para uma segunda chance: a sua. Eu estava ao seu redor, na desordem das coisas, você nem precisou me reconhecer, mas nas suas cenas mais tristes, eu colocava tudo no lugar. 

			Foi à minha mão que a sua se agarrou. Eu a ergui. Não escolhi as estradas que você seguiu, mas em cada acostamento meu alívio refez suas forças. Nenhum motivo mais nobre, apenas o tempo inventando contratempos para passar mais depressa.

			 Todos os caminhos levam ao mesmo destino e em todos eles você esbarraria comigo. Já estava previsto, até o imprevisto. Eu já conheço seus pensamentos, sei exatamente a medida da aflição que lhe tira a paz. Eu posso corrigir isso, basta que acredite, que me queira por perto. O seu melhor amigo está a uma oração de distância.

		


		
			
De fora para dentro

			De que adianta esse olhar enviesado para o outro? O espelho da alma, como uma sombra de fora para dentro, vai refletir em você o que não lhe agradou nele.

			Não se agarre tanto ao que deixou de fazer e ao que seria de você se tivesse escolhido uma opção diferente. Você está exatamente onde deveria estar, e acredite, com todos os defeitos no lugar.

			Não é o beijo que deixou de dar, ou aquele último gole que fez mal, nem a mensagem que não enviou ou que deixou de ler. Não é cronos, é kairós, e quanto a isso você não tem controle algum. Quem dita e edita esse tempo previamente já combinou com você que era assim que seria, seja feita a sua vontade mesmo que você não tenha vontade de fazer.

			Tudo funciona na engrenagem das almas, e todas cabem numa só, no mesmo varal que uma delas quara, outra é recolhida. No final todas vão para a mesma gaveta.

		


		
			
O guardião

			Quem é você, que nunca desistiu de mim? Qual o seu nome, que nunca aprendi? Que força você tem para sustentar o peso dos meus dias? Qual paciência para suportar minhas tolices? Que ingenuidade a minha em acreditar que poderia tudo sozinho e imaginar que nada, sem você, foi feito. 

			Quem é você? De onde veio? Que caminho é esse que insisto em ignorar, mas você me aponta a todo momento? Eu não sei quem eu sou, não sabemos. Só escuto a sua voz sem nenhum som, nenhuma articulação, cá no peito, como um sopro que chamo de intuição, mas são suas mãos em prece me chamando ao juízo. 

			Qual a natureza disso tudo? Que asas são essas que no perigo me abrigam? Por que eu não lhe conheço e tenho a estranha sensação de que somos tão próximos? Não dorme, aquele que me guarda. Não vacila, aquele que comigo anda. Não me abandona, este que nunca me julga. 

			Não somos gratos, ainda estamos aqui fazendo nossas lições de casa, sendo sabatinados às nossas próprias inquietações. Não somos gratos, apenas grãos de eternidade numa lavoura de almas. Não somos gratos o suficiente, porque somos aprendizes da perfeição e o que sabemos de nós mesmos é só uma linha no tempo jamais perdida. 

		


		
			
Sinais do coração

			Não se preocupe com a vida, acredite, você não sairá vivo dela. Não se ocupe demais com as orações, com o pedir, com o que se desculpar. Pensar em Deus já é mais do que uma oração. Perdoe-se de vez em quando, só para variar, tudo bem que todas as culpas são nossas, mas não precisa se culpar por isso, somos cíclicos.

			 Olhe-se no espelho quando sentir saudades de alguém que partiu, dentro de seus olhos estarão guardadas para sempre as imagens vivas e atemporais de todos os que amou. Somos ligados uns aos outros, independente do tempo e das distâncias, estamos na mesma estrada que se chama eternidade e passamos pelas mesmas estações de quando em quando, inferno e céu são só os nomes de algumas delas.

			Não desista de desistir quando perceber que sua insistência mais cava que edifica, o tempo não admite perdulários.

			Faça os cálculos antes de gastar a saliva com palavras de veneno, calar é uma arte que se aprende sem ensaios.

			Busque o equilíbrio em tudo e que o fiel da balança seja o seu coração. Não deixe de ouvir atentamente o que ele sussurra para que ele nunca precise berrar, que ele bata para que você não se apanhe de surpresa ignorando seus sinais.

		


		
			
Uns entre tantos

			Guardo seus gestos nos meus

			Seu olhar de muitos mundos

			No fundo do meu olhar

			Suas impressões no que toco

			O toque das mãos que tantas vezes trocamos

			Corpos, carmas, risos, prantos

			Guardo seus retratos

			Nos álbuns da alma

			Na palma, no tato

			Seu holograma nos brailes das vidas

			Sua leitura em minhas mãos de vento

			Já nos deixei soprar

			Já nos respiramos

			Já estamos no ar

			Aguardados, atracados, amontoados

			Foram gestos demais, desculpas demais

			Mais culpas, mais ais

			Somos muito mais do que isso

			Faróis do improviso previsto

			Iluminamos a escuridão que desenhamos

			Ainda temos um plano

			Não temos plano nenhum.

		


		
			
Tente diferente

			Tente, mude a estratégia. Faça diferente, encurte a saia, pinte os cabelos, troque a gravata por uma regata, desinstale o WhatsApp, leia um livro, cuspa da ponte, mas tente.

			Saia do casulo, da jaula, da casinha, do armário, saia do sério, saia do Facebook, chupe um limão com sal, com açúcar, com Nutella, mas chupe um limão. Tente diferente.

			Chega de ser previsível, de acender vela para os mesmos santos, mude a cor das velas, mude o santo, chute a santa, reze um terço no quarto, outro tanto no banheiro, quebre as guias, as algemas da fé, mude, tente outra coisa. 

			Perca o juízo e aposte no sonho, aponte as estrelas e acerte um OVNI, aposte na mega e perca, mas não se perca, não se compadeça, seja feliz ou pelo menos tente, dedo em riste num sonoro foda-se ao que lhe diminui, ao que lhe impõe limites.

			 Faça diferente e ainda que isso não faça a menor diferença ou o menor sentido, valeu a pena arriscar. Risque os comentários, tente se reinventar, invente de novo um outro novo e de novo e de novo, até que sinta que o tempo lhe passou a mão e isso não lhe constrangeu, mas lhe fez sorrir. Sorria, você está sendo filmado, sempre, pela sua história.

		


		
			
Consciência negra

			A minha consciência é negra, verde azul e amarela, francesa, guatemalteca e mariana. Tão farta do descaso quanto do “acaso”, cheia de lama e minério, cansada do “a qualquer preço”, da autoridade sem caráter.

			A minha consciência é furta-cor. Bleu, rouge e blanc, com sotaque terráqueo indignado, pesado com pesar.

			A minha consciência é cinza, vermelho-sangue, garganta esgoelada porque escolheu a Cristo, porque escolheu isso e não aquilo.

			A minha consciência é negra como a tarja de todas as bandeiras em luto pelas vidas que não tiveram defesa, chance de escolher sua cor, oportunidade de sobreviver, expressar, condoer.

			Sou parte da barragem esculhambada que varreu parte de Minas, xiitas gananciosos brincando com o poder, ceifando vidas, histórias e sonhos. Parte da minha consciência descolorida, coletiva e enfraquecida, foi-se ali, num voo cego em direção a lugar nenhum. Peregrina e fragilizada, minha consciência caminha por esse planeta esperando um expurgo, um apocalipse, uma nova consciência, branca.

		


		
			
Um visitante

			Há pouco encontrei com você, rondando os meus pensamentos. Você que não permiti que existisse, que eu não soube acolher, retorna agora como assoprando a memória que não viu a luz da vida, mas empoeirou por todos os anos que não pudemos compartilhar. 

			Sua poeira ilumina como partículas da eternidade, a minha é só um pó bolorento que o vento dos dias espalhou. Sinto a falta do que não vivemos, a história que interrompi, um nome que não pronunciei, um abraço que não pude dar, um beijo negado, sonhos extirpados. Há pouco encontrei com você aqui, dentro de mim, e fiquei feliz por você existir, apesar de mim.

		


		
			
Cartilha

			O que assisti em mim, como aflição, é o que me capacitou a acudir o aflito. Eu posso acolher se não fui acolhido, mas não posso falar do que não conheço. Muitos tratam a salvação usando a cruz como arma que aponta e dispara pela língua, sem lembrar que erram por não conhecerem o evangelho da cruz, e nele essa escolha não é sua nem minha, salvos ou condenados participam do mesmo crime: a vida. Não sei quem anda com Ele, mas sei que só Ele sonda e conhece o coração humano. Nenhum de nós tem a sentença de nenhum de nós. Fomos alcançados pela Graça, se andaremos com ela ou não, é opcional.

			Eu já deixei para trás meu último porre, quando escolhi a cruz de Cristo. Ganhei a solidão, descobrindo que eu era uma péssima companhia para mim, um exemplo a não ser seguido. Perdi amigos caros que não entenderam a minha escolha, mas o bom desta escolha é a certeza de que eles não perderam o amigo que pulou para outro telhado. Talvez um dia eles se deem conta disso, vindo ou não para o meu telhado, porque os amo do mesmo jeito, mas com um olhar diferente para o mundo que compartilhamos.

			Fui alcançado pela Graça porque precisava ser transformado e, transformado, transformar os que cruzam meu caminho. Não com convencimento, porque o Cristo que escolhi seguir não quer que eu seja igual a Ele, mas que eu procure fazer o que Ele fazia, que dê a minha vida maior sentido, amando e respeitando as nossas diferenças. Esse é o exemplo dEle que eu preciso seguir, e meu exemplo, assim, deve me bastar. 

			O grande barato dessa loucura é o ganho da Paz, e, sim, ela excede todo o entendimento. Mas não estou aqui para decifrar o que é isso ou aquilo para cada um, porque isso ou aquilo é o resultado da escola que eu ou que você decidiu cursar, no final você me ensina o que eu não sei e eu lhe ensino o que eu aprendo. Somos frutos da mesma cartilha.

		


		
			
Eu matei Jesus

			Em Pearl Harbor, em Sarajevo, em Berlim, na Normandia, quando apertei o gatilho, quando soltei a guilhotina, quando acionei o botão sobre Hiroshima, eu matei Jesus.

			Quando permiti as mortes na Etiópia, quando deixei que um único ser humano morresse de fome, eu traí Jesus.

			Quando inventei o primeiro veneno, a primeira arma, dei a primeira ordem contra uma única vida, eu neguei Jesus.

			Não foram os romanos nem os judeus, eu fui a mão em Auschwitz e em todos os campos de concentração, eu abri o gás que tirou o ar daquelas crianças, mães e pais, eu asfixiei Jesus.

			Minha ganância, ignorância, arrogância mataram o mestre em Brumadinho, Mariana, Paris e nos Bálcãs. Eu criei o IRÃ, o Talibã e o comando vermelho, sou a besta apocalíptica, Hitler, Saddam e Bush, sou a peste e a Ku Klux Klan. Eu rasguei Jesus pelo caminho, antes da cruz. Todos os dias eu o mato, nas missas ou nos cultos, eu como Jesus na hóstia, nas santas ceias, eu cuspo em Jesus, quando iludo quem me escuta nos sermões que enchem meus cofres. Eu vomito Jesus nas minhas palavras desonestas, nas promessas que faço em nome dele, eu o arranco da cruz e o afogo no próprio sangue.

			Eu chuto Jesus, quando queimo um índio, um mendigo, quando invento um vírus, quando escolho quem deve ou não deve viver, eu sobrevivo para lavar as mãos na quarentena. Eu escolto Jesus enquanto decreto sua sentença de morte, e Ele se desfigura clamando ao Pai que me perdoe, porque não sei o que faço, e talvez nunca aprenda...

		


		
			
Memória

			Ainda que eu não encontre o que em mim se perdeu de ti e que a minha memória insista em esquecer, vou te buscar nas impressões da pele, em alguma artéria, no rastro do perfume. Eu preciso me lembrar que não posso esquecer e que te esquecer é nunca mais me encontrar. É em ti que estou, que a minha melhor versão se escondeu. Eu preciso da tua lembrança me assombrando porque nela te encontro aos poucos comigo e isso pode durar o tempo que não se conta.

			Ainda que se apague da memória a luz dos teus olhos, tenho teus faróis indicando em minha alma um caminho percorrido que, por mais que eu desvie, me deparo adiante, como um espelho, um portal, onde em ti me reconheço e nos reencontramos. Foram tantos os dias que rebobinamos, tantos desencontros, muitos reencontros, que já desconfiamos que a eternidade é só uma desculpa onde escondemos as nossas culpas para calçá-las em novas pisadas noutras histórias, nossas novas histórias que se encontram quando cruzamos a linha inconfundível de nosso olhar.

			 Estás ali em mim, estou em ti aqui, já não podemos nos esconder mais, porque verdadeiramente, nunca conseguimos.

		


		
			
Oficina das almas

			Queria falar do amor que não sinto e o quanto não senti-lo perturba. 

			Queria falar dos que o acaso, não por acaso, realocou na minha jornada, como um velho objeto há muito descartado e que reaparece meio que surgido do lixo que eu acreditava já não mais existir. 

			Queria falar desse reencontro que marcamos na agenda esquecida da construção das almas, mas não há mais acesso a essa agenda enquanto respiramos. 

			Queria recuperar pelo menos um pouco da compreensão oculta que tenho dessa oficina das almas para juntar os nossos desencontros, tantos, exaustivos, tensos e necessários para chegarmos até aqui, mas a barreira das páginas proibidas forja as páginas em branco em que agora escrevemos nossos roteiros cegos e seus finais abertos. 
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